PRIMEIRA ENTREVISTA: Tatiana (ucraniana)

Data e hora de realização:

Localidade: Conselho Português para os Refugiados - Chelas

Comentário: desconfiança em relação ao trabalho da entrevistadora. 

Tipo de contacto: formal

Portanto, aquilo que eu já lhe tinha falado era, o que me traz aqui é: quando eu digo a palavra justiça, a Tatiana lembra-se do quê?

(pausa) É difícil. Eu tinha de pensar isto antes, acho eu. Mas não tinha tempo para pensar. Eu não sei. (voz muito sumida) O que é que eu lembro? (pausa) Eu acho que lembro mais dos tempos que nós vivemos quando tivemos o regime socialista. (voz alta)

A Tatiana vem de aonde?

Da Ucrânia.

Da Ucrânia.

Eu acho que lembro-me mais daqueles tempos. (pausa) Pronto, vivíamos, tenho a certeza que vivíamos num país justo e tudo justo e pronto. Uma ideologia assim... e então como somos muito orgulhosos de viver nesse país, somos muito (pausa) com muito patriotismo e essas coisas todas, naquela altura (pausa) pronto... eu acho que pensámos que (pausa) (voz de novo sumida)

A ideologia socialista era uma ideologia justa?

Sim. E também havia muita coisa justa. Que não se encontra agora e não encontrou, por exemplo, cá em Portugal havia muita coisa que é mesmo injusta. Acho eu. Problemas de saúde, pessoa tem acesso gratuito, chega médicos para todos. Não é como cá em Portugal, pagas Segurança Social, depois para marcar consulta tens que esperar até morrer. Não sei. Lá... naquela altura, até agora, em princípio, a educação é gratuito até universidades e institutos e... pronto, vê-se tudo é gratuito. Depois a saúde é gratuita, consulta médica, mesmo no centro de saúde ou em qualquer coisa, é gratuita. Operação, essas coisas todas, gratuitos. Os medicamentos produzimos os nossos próprios, ou importados de Hungria de Índia de outros países são muito baratos. Não há dificuldade nenhuma comprar os medicamentos.

Mas isso ainda na altura do...

Sim. Agora temos importados, mas temos a mesma coisa como agora há em discussão cá, por exemplo, sem interesse, passou a comentar-se, não interessa. Por exemplo, essa questão dos genéricos que está em discussão, nós tivemos os medicamentos que, por exemplo, como eu sou médica eu percebo muito bem destas coisas, posso dizer, como Panadol, não é, que é o mesmo que Paracetamol, não é, mas Paracetamol produzido numa fábrica de farmácias normal chama-se Paracetamol, não tem nome comercial e custa vinte vezes menos do que Panadol do (nome da empresa), que está produzido por uma empresa que se chama (nome da empresa). E já tem o nome comercializado, Panadol, vinte vezes mais caro. Então, agora temos tudo isso importado, pronto, quem quer comprar de marca, pronto, mas não há obrigação, não há... ninguém te manda comprar isto ou aquilo. Pronto.

Então...

E eu acho... diga.

Então, a Tatiana estava a dizer que, quando ainda era no tempo do Socialismo, os ucranianos eram orgulhosos, tinham orgulho na sua pátria porque sentiam que a sociedade... quem é que era justo: é o governo que era justo ou... ideologia na base era justa, não é?

Sim.

Mas depois a ideologia era posta em prática, portanto, era o governo...

Mas em prática também funcionava muito bem.

Funcionava.

Pessoas todas... não havia pessoas sem trabalho e, pelo contrário, se tu ficas sem trabalho durante três meses vais ser chamado para a polícia.

Ai era?

E vais receber uma nota do polícia que tens que arranjar o trabalho. Tens mais um mês ou dois meses, eu não me lembro muito bem essas leis, mas é impossível ficar sem trabalho. Já é um crime. Agora, pronto toda a gente teve trabalho. Depois desde estudo, toda a gente teve uma... eu não sei como se chama? (pausa) Tinha um posto de trabalho. Nós estudávamos, no último ano e já o Ministério de Saúde prepara os postos de trabalho. Via para toda a região, para toda a Ucrânia, onde é que precisa esta especialidade, esta, aquela. E já estás com papéis na mão e ias para trabalhar e tens trabalho. Pronto. E eu acho que havia muita coisa justa. Depois recebemos as casas. Casas, recebemos também sem pagar. Acha que não é justo? Eu acho que muito justo. Toda a gente igual. Então, recebe casa depende de quantas pessoas, tem uma fila, fila às vezes demorava, mas pessoa recebe casa. E paga depois sua renda. Pronto, eu acho que havia muita coisa que (pausa)

Que funcionava bem?

Sim, e pronto, é muito bom para as pessoas. Muito humanos e (pausa)

E depois houve, quando foi o fim, quando foi o fim, a sociedade ucraniana mudou muito? Isso tudo começou a ir por água abaixo?

Sim.

Como é que...

Sim, ficou muito.

A Tatiana saiu de lá à quanto tempo? À quanto tempo está em Portugal?

À quatro anos.

À quatro anos, portanto...

Vou fazer cinco. À quatro e meio.

Portanto, ainda esteve lá no período de transição?

(pausa longa) Sim, claro.

E assistiu a essa mudança.

Sim.

O que é que sentiu nessa altura?

(pausa longa) Na altura? (pausa longa) Na altura foi muito difícil adaptar-se connosco, com novas condições. Temos pessoas reformados, vejo que até agora vivem com aquela, aquela mentalidade daqueles tempos. Não conseguem mudar, pronto, não conseguem adaptar-se (pausa) o que é que sentia? Sentia, às vezes sentia-me muito perdida. Toda a gente sentia, pronto. (voz sumida) Adaptaram-se mais rápido as pessoas, as pessoas, digamos menos educadas, e aquelas que não têm quase nada a perder na vida, eles arriscaram. As pessoas com educação, com inteligência, os médicos, os engenheiros, os professores, tinham o seu trabalho, tinham... pronto (pausa) é difícil mudar uma vida, ser um médico ficar um comerciante, não é? Pessoa que não teve trabalho muito qualificado, logo passou para fazer os comércios e agora essas pessoas que estão (pausa) estão à frente do país. Começamos a ter desemprego que nunca acontecia. Começaram os despedimentos das pessoas. Fecharam-se empresas, pronto, uma coisa horrível. Empresas enormes, empresas que temos, indústria tão grande que não... uma pessoa não via, não conseguia... não acredita. Por exemplo, temos fábricas como Almada toda, território de Almada. Enorme. Indústria enorme naquela região onde eu vivo. Isso tudo está parado. As pessoas para a rua, não tem dinheiro para pagar ordenados. Uma pobreza, que nunca vimos pessoas a pedir dinheiro ou crianças (pausa). Pronto, agora começou.

Portanto, de uma sociedade justa passou para uma sociedade injusta?

(pausa longa) Eu acho que sim. (pausa) Eu acho que sim.

Injusta nesse sentido, que já não protegia as pessoas...

Não. E não protege até agora. E não interessa. Não tem interesse dos cidadãos, suas... vão para estrangeiro não vão, não têm passaporte, têm passaporte. Entras na sua terra como... eles recebem... pronto, não sei, não sei. Eles não...estão interessados em grandes negócios, para roubar dinheiro do Estado, uma máfia enorme e pronto, os cidadãos não interessa. A vida da pessoa não custa nada. Lá por cinquenta euros pode matar a pessoa facilmente. Agora... pronto, pessoas vivem com medo, com mais medo do que naqueles tempos dos comunistas, que também havia algumas dificuldades, não é? Uma ideologia com Estalin, com essas coisas. Agora, eu acho que é. Pessoas têm mais medo.

Medo do governo...

Medo de tudo. Medo de sair na rua. As pessoas quando estão para ir trabalhar começam a organizar-se, mais os homens, não têm trabalho, estudam, não vale a pena estudar! Agora todos percebem que não vale ir para universidade. Tu vais sair, vais ficar médico, vais ganhar oito contos por mês que não dá para nada. Os preços dos produtos são iguais com cá e lá, por exemplo, imagina, com oito contos o que é que pode comprar? Nada. Então para quê estudar? Não vale a pena, trabalho não há e... pronto, as pessoas começam... os adolescentes começam a formar os bandos, os adultos também, os bandidos roubam, pronto. Medo de tudo, medo de sair na rua, medo de criar o seu negócio porque vais ser concorrente de alguém, ele com facilidade mata ou essas coisas todas. Duas lojas ao lado, uma loja não gosta da outra, o dono da loja paga às pessoas, eles matam aquele dono da loja, e pronto, acabou-se. Não se pensa muito agora. Então, assim é por isso medo de tudo...medo de perder trabalho, medo de... de.... amanhã, pronto. Ninguém sabe o dia de amanhã, mas... muito inseguro lá, não tem estabilidade.

E essa máfia é só ao nível de pessoas, de grupos que se formam ou também está ao nível mais alto, do governo?

Claro que mais alto, pois. E ao nível das autoridades. Polícia está toda com máfia. Tu não vais fazer nada contra porque toda a polícia, não sei se está dentro desse jogo.  Eles também recebem dinheiro. Pronto. Não, é impossível, não consegues fazer nada. Não há justiça. Agora, não há. Quem paga... aquele que paga... quem paga, não é?

Que paga.

Que paga é que.... manda qual a música que vai tocar.

Então quem paga é que diz o que é a justiça e o que é que não é?

Pois. Exactamente. Por isso, agora não há.

Era melhor dantes?

Sim, era. Sem dúvida. (pausa) Eu acho que nós... eu acho que é a política da China.

A política...?

Da China.

Hum, hum.

Muito melhor do que nós fizemos aquela viragem...

Ah...

É mais para cima...

Está a fazer uma viragem gradual...

Sim. Muito... pronto, devagar com leis, decretos, passo a passo. Nós fizemos muito rápido, as pessoas não adaptaram-se e (pausa)

Pois. E acha que pode mudar a situação, daqui a alguns anos ou...?

Não.

Acha que pode melhorar?

Não, não estou a viver cá... lá agora, não é? (pausa) E eu não sei. (pausa) Não acredito muito que possa melhorar. Não há forças... não há... pessoas não lutam. Cá também, os imigrantes do leste não estão na luta, não estão nas manifestações contra leis de imigração, não estão. Não querem participar porque as pessoas perderam essa sensação que vai dar para qualquer coisa. Nós chama-mos... eu faço parte duma associação que se chama Solidariedade Imigrante, e quando fizemos as manifestações ou actos de protesto, os imigrantes de leste não participam.

E porquê que será?

Porque não acreditam que dá para qualquer coisa. Para quê? “Mas para quê? Acha que isso vai resultar? Não”. Ninguém acredita. Que uma manifestação, ou dois ou três vai mudar qualquer coisa, ninguém acha.

É uma questão de mentalidade?

(pausa) 

Ou...

Eu acho que (pausa) não, não de mentalidade. Eu acho que (pausa) duma (pausa longa) de uma maneira de (pausa)

É como se já estivessem...

As pessoas já perderam a (pausa)

A esperança?

A esperança. E acham que eles não conseguem... não estão a acreditar nas suas capacidades e acham que há uma coisa lá em cima que ninguém pode mudar. Nós somos muito pequenos e... pronto, pequenos, não é? Então, não acreditam que isso resulte, por isso, para quê fazer? Encaram como uma brincadeira. Eu não acho que é uma mentalidade. Eu acho que já é uma (pausa longa) 

Quando eu falo...

Uma maneira de vida, uma psicologia.

Pois, eu quando falo de mentalidade é porque, estamos a falar do geral, não estamos aqui a especificar as idades, mas se por exemplo, ao virem de um país onde as pessoas eram protegidas, ou seja, o Estado dava-lhes... quer dizer as pessoas nunca tiveram nessa altura pelo que a Tatiana me está a dizer, os trabalhos eram encaminhados quando as pessoas saiam das faculdades ou as casas ou... não é, portanto, nessa altura as pessoas também tinham que fazer pressão? 

Não.

Não. Pronto. Por isso, quando eu falo da questão de mentalidade é: ao as coisas terem mudado as pessoas estão habituadas, em termos de psicologia como a Tatiana disse, e então também não sabem, ou então saberão fazer essa pressão? Era a isso quando eu me referia com a questão da mentalidade.

(pausa longa)

Percebeu a...

Sim, sim, sim. (pausa) Não sei. (pausa longa) não sei (pausa)

Ou então será uma questão, como a Tatiana disse já não têm esperança, acham que não vale a pena.

E acham que não vale a pena. Eu acho que em geral toda a gente acha que não vale a pena, não resulta. Pronto. Assim mais assim do que hábito de lutar e hábito de pressar...

Pressão. De pressionar?

De pressionar. Eu acho que mais do que acham que não vale a pena. Acho eu, digo eu...

Mas a Tatiana tem ar de ser uma lutadora. Está aqui na associação, é diferente.

Pois. Mas alguém precisa de fazer qualquer coisa. (pausa) então (pausa)

E como é que a Tatiana veio parar a esta... a Tatiana tirou o curso de Medicina?

Sim.

Na Ucrânia?

Sim.

E depois veio para Portugal. As condições se calhar não estavam lá boas para si, então resolveu... veio logo para Portugal ou ainda passou por algum país?

Não. Foi logo para Portugal.

Para Portugal. E veio sozinha ou já veio...

Não. Primeiro foi o meu marido, depois eu. 

E tem filhos?

Tenho um.

E já nasceu cá ou...

Não, não.

Veio consigo?

Já tem dezassete anos.

Então, veio também na altura?

Não, veio depois.

Veio depois. E como é que a Tatiana veio parar assim a estes... a esta organização, ao CPR?

(pausa longa) Não sei... eu (incompreensão sonora de uma palavra) pronto. Eu comecei a tirar o curso de português cá no CPR, depois informática. Depois projecto foi fechado durante... durante oito meses em ano de dois mil. E pronto, eu fiz muitas actividades, digamos que para ajudar o CPR porque há pouca gente, não é? Actividades culturais, actividades de preparação de festa e na altura eu fiz muitas actividades, cá no CPR como aluna, pronto. Depois, depois tinha contacto, fiquei em contacto com coordenadora dos projectos, com professora de português. Já estive... pronto, não tivemos aulas, mas eu tinha contacto, estava a escrever um livro sobre português, pronto, português para os imigrantes do leste e... depois fui convidada na entrevista, para a entrevista.

E está contratada ou...?

Estou contratada.

Está contratada. Portanto, voltando um bocadinho atrás, ao comparar, quando estava a comparar a Ucrânia ainda no regime socialista com Portugal hoje em dia, a Ucrânia era muito mais justa... estamos a falar de justiça social, não é?

Sim.

Era muito mais justa do que cá. Mas agora como é que faz a comparação entre a Ucrânia hoje em dia e Portugal, cá, em termos de justiça social ou outra justiça qualquer que queira...queira falar?

Eu não sei porque... não posso comparar, porque eu sinto justiça como imigrante, não é? Como vocês sentem eu não sei. Uma pessoa quando tem família, cama e pai, tio, tia, não se sente às vezes quando não está apoiada, não é? E, talvez não tem casa, não tem trabalho, mas está a viver na casa dos pais e não sofre e não fixa muito essas dificuldades, não é? Nós quando, quando não temos trabalho, não podemos pagar a casa, sentimos muito mais, não é? Agora, para nós é uma coisa de ficar um mês sem trabalho, dois meses, no fim de dois meses as reservas acabam. Uma pessoa não come, não pode comprar passe, não consegue procurar trabalho porque não tem passe, não tem dinheiro para telefone, ainda piora. Problema grave. Para vocês não é assim, não é?

Claro.

Então, justiça para vocês e para nós um bocadinho (pausa)

São diferentes?

São. Sim. Não é de parte das autoridades, não é de parte do governo, pronto, das condições, da falta de (pausa)

Portanto, o que a Tatiana enquanto imigrante pensa, sente, quando eu lhe digo a palavra justiça irá ser diferente de uma pessoa que more no país? Portanto há essa...

Sim. Eu acho que sim. (pausa) Mesmo que dizem que nós temos direitos iguais e tudo isso (pausa)

Mas não?

Mas não. Não. (pausa longa) pronto.

Não sei se quer acrescentar mais alguma coisa? Se se lembra. Portanto, quando eu falo a palavra justiça, pensa logo em justiça social?

Sim. (pausa longa) Não tinha problemas com Polícia, por isso não posso dizer.

Claro. Não estou a dizer que a Tatiana...

Por isso (risos) Justiça de juiz e dessas coisas de polícia (risos)...

Não, mas podia ser, obviamente... mas podia ser que também se lembrar-se, não sei, “Ah, para além de justiça social...”. Mas a justiça, quando eu digo a palavra justiça, a palavra tribunais não lhe passa pela cabeça?

Não, não.

Não é assim um assunto em que pense?

Não.

Nem de polícia, nem de nada?

Não. Se penso no sentido de tribunais de polícia, agora o que é que sinto? A Justiça é muito, muito lenta. E acreditar na justiça dos tribunais cá em Portugal (pausa)

É ficar sentada à espera?

(pausa longa) Eu mal sei. Eu tenho um exemplo, eu tenho um exemplo horrível quando eu (pausa) pronto tinha um acesso mais ou menos directo à justiça cá em Portugal. Tenho muitos exemplos, mas esse exemplo aconteceu com uma amiga minha. E marido dela, eu posso contar a história, não é?

Claro!

Então, marido dela trabalhou nas obras no Funchal. Ele faleceu, nas obras, num acidente de trabalho. A minha amiga tem cancro do sangue e o marido ganhava dinheiro para ela podia... porque agora não está nada gratuito, pagas, recebes, não pagas, pronto, morres. Agora... e pronto, eles não mandaram, não queriam mandar o corpo, demorou três semanas de negociações, associações, embaixada, embaixada não, não tem nada, pronto, não tem interesse nesses assuntos, pronto assim. Os cidadãos da Ucrânia não interessam... interessam quando chegam lá para autenticar um papel pago, acabou. Os problemas são... E então, enfim, ela foi para cá, para Funchal, fazer funeral e, pronto, eles pagaram bilhete e ajudaram com visto. Agora, uma pessoa doente, ela tem que legalizar-se com um contrato de trabalho, não é, imagina uma pessoa com cancro arranjar um contrato? E como ele foi descontado para a segurança social e foi tendo uma (pausa) uma apolíce do seguro, ela deve ser recompensada, não é?

Deve receber o dinheiro?

Deve receber o dinheiro. Mas isso aconteceu (pausa) isso aconteceu neste verão, vai fazer dois anos. Essa menina, com filha de quinze anos (pausa) eu não sei como é que ela consegue sobreviver. Nós ajudamos ela. Ela trabalha, além de tudo, ela trabalha. Agora, faz tratamento, faz quimioterapia, porque ficou muito mal, não pode parar de trabalhar porque não foi descontada para a segurança social e tentava até seis meses para ter depois... agora, quando ela vai receber aquela baixa, não sei. Mas, há dois anos! Ela já podia morrer. Pronto, ela tem... ela já fez oito quimioterapias lá na Ucrânia, mais dois, agora está a fazer cá. (pausa). E pronto, há dois anos.

Mas o caso foi para tribunal?

Sim.

E está à espera então à dois anos?

(pausa)

Portanto a justiça é muito lenta. Mas acha que isso tem a ver... é lenta para todos ou é lenta especialmente para...

Não, eu acho que é lenta para todos. Essas (pausa) pronto, há muitos casos de corrupção, e reportagem sobre essa justiça que as pessoas esperam anos e anos e... e eu não percebo porquê. Eu às vezes penso como é que vocês funcionam? Como esse país ainda funciona. Porque parece que não funciona nada. A sério! Eu às vezes olho, “Mas como é que este país vive?”. Eu não percebo nada de disciplina para lado nenhum. Não funciona... a segurança social não funciona, aquilo não funciona, aquilo não funciona, funciona, funciona, funciona, nada funciona! E como é que eles vivem? Eu às vezes, pronto... eu quero saber como é que eles...

É muito desorganizado?

Muito. Muito, muito, muito. Pessoas fazem ping-pong, sempre, com os imigrantes. “Vai para aquele lado, vai para aquela morada, para aquele...”, ó pá, é impossível.

Passasse as responsabilidades de uns para os outros?

Sim. Pessoas (pausa) não são competentes, digamos assim. Muitas pessoas não são competentes, trabalham nos postos (pausa) não sei. E além de tudo, pessoas não são competentes, cá em Portugal, quando tem um posto de trabalho, quando pode tomar decisões (pausa) eles próprios, levam aquele poder tão grande, tão grande, as pessoas mais pequenos quando ficam com um poder pequeno, começam a crescer o seu poder. Mesmo aqueles pequenos, aqueles que... pronto, pessoas, eles são responsáveis. Aqueles pequenos não são responsáveis. E eu não sei, que dá um prazer ou qualquer coisa jogar com vida das pessoas.

Mas a Tatiana está a dizer que mesmo aquelas que têm o poder pequenino gostam de poder?

Gostam de poder...

Ficam logo....

Ficam logo a tomar decisões, a jogar com a vida das pessoas. Aqueles que mais, pronto, com uns postos grandes e responsáveis, aquelas pessoas que são responsáveis. Esses pequenos não são.

Pois.

Que é estranho, ele, eles devem ser (pausa) dependentes das decisões dos outros. Mas não. Quando decide lá em cima, decisão passa para baixo, essas pessoas não dão  tudo. Eles querem mudar decisão tudo, e fazer o que eles querem. Isso é horrível. Eu não sei como que (pausa)

Então há muitas injustiças cá que podiam ser corrigidas se as pessoas fossem mais competentes, é?

Sim, acho que sim.

Mais organizadas, disciplinadas...

Pois. Mais educadas.

Mais educadas?

Sim, sim. Mais educadas (pausa)

Então, a demora na justiça tem se deve a essa desorganização, a essa....?

Nos tribunais?

Sim.

Eu não sei. Eu não faço ideia como funcionam os tribunais. Mas eu sei que... pronto, gostam de dizer que falta, falta, falta, não sei quê falta, não sei quê.... falta tribunais, falta os juizes, falta isto, isso, aquilo, falta, mas depois ninguém faz nada. Falta os médicos! Agora médicos russos, ucranianos querem tirar equivalências e depois...

Mas sabe que há alguns que já estão a fazer o estágio em Santa Maria?

Eu sei, eu sei mas...

São poucos em relação...

Poucos e outra coisa: que os médicos lá na... não sei, os que fazem exames ou qualquer coisa, eu conheço uma: quando viram quinze pessoas, eles dizeram, “Esses todos!? Ficaram todos! Quinze pessoas? Ah não, vocês não podem passar assim, então vamos fazer mais exames”. Para cortar. Eles não têm (incompreensão sonora de uma palavra). Quinze pessoas para Portugal? Quinze médicos é muito?

Claro.

Para a Ordem dos Médicos é muito.

Pois.

Eles não estão interessados a ter médicos para todos. Os seus médicos. (pausa)

E como é que os tribunais funcionavam na Ucrância? Tem alguma ideia, alguma lembrança?

(pausa)

Eram mais rápidos ou a demora era igual?

Não!!! (risos)

Eram rápidos?

(risos) Mas vocês estão habituados a viver... vocês não percebem que isso é muito, muito... eu não sei, a pessoa deve comparar com qualquer coisa, não é? E quando pode comparar pode tomar uma decisão, “Isso bom ou mau”, não é, às vezes. Mas o que é que eu disse: vocês não sentiram e não viveram numa comunidade melhor, organizada, por isso vocês pensam que é normal, talvez, isto, aquilo é normal. Nós podemos comparar. É muito rápido, é impossível, demoras anos, não, logo, isso tudo faz-se logo, num instante espaço (incompreensão sonora de uma palavra) Pessoas vão, recebem o que é que devem receber ou vão para a prisão. Isso tudo logo. O processo está feito, pronto, para tribunal no dia a seguir.

Claro.

Não sei. E mesmo a coisa com os médicos. Não imagino uma pessoa chegar ao Centro de Saúde e não ter consulta no dia de chegada, isso não passa pela cabeça uma recepcionista marcar consulta para amanhã. Impossível! Ela nem imagina que ela pode marcar consulta para amanhã. Só hoje. Uma pessoa quando precisa (pausa)

Precisa no dia.

No dia. Ela vai receber no dia como que... já nem pensar uma semana ou...

Meses.

Um mês ou meses. Não sei (pausa longa) isso nunca, nunca acontece, estás a perceber? Nunca! E então, como para nós é muito difícil lidar e perceber como vocês vivem, pronto. E (pausa) pronto. Eu sei. Eu digo às vezes, “Não sei como vocês funcionam cá em Portugal”. Parece que não funciona nada. A sério. Uma visão de fora, mas... eu hoje já estou habituada.

Ao princípio custou?

(pausa) Custa até agora. E eu fui operada em Novembro, não é, eu esperei até quando sai o processo em Março e só em Novembro fui operada. Lá, se eu chegava hoje no aeroporto eu amanhã estava na consulta, faziam as análises todas durante duas horas tinha as análises todas e depois de duas horas podia já ser operada.

Era logo?

Logo. Se eu quero hoje, vou ser oeprada hoje. Hoje à tarde, está bem, não é de manhã, mas à tarde. É logo. Impossível aqui. Meses e meses estás a esperar. Eu não sei... eu não sei. Também, às vezes, eu acho que lá, agora, a vida da pessoa não custa nada e cá em Portugal também parece que não custa. Como é que é possível... mas tem que fazer qualquer coisa! Qualquer coisa! O governo tem que fazer qualquer força para, para (pausa) pronto, para organizar (pausa) organizar a vida dos seus cidadãos, neste sentido, não sei. Mas toda a gente fala, fala, fala. Vocês gostam de falar, falar, falar. Essas discussões na televisão, ah, eu vejo tantas. Fala, fala, fala, mas ninguém faz nada. Depois passa (incompreensão sonora de uma palavra) “Pronto, discutimos o problema (pausa)

Mas as soluções?

Não. Gostam de falar mas tomar decisões... (pausa longa) E mudar qualquer coisa, portugueses não gostam.

Reagimos mal à mudança?

Sim. (pausa) Talvez essa geração, geração novos, mais novos, não é, talvez já... mais educados, mais enérgicos, não sei. Depende para onde vai essa geração, não é.

Claro.

(pausa) Também acho que (pausa) eu acho que não há muito, não há muito (pausa longa) devia ser uma política mais rigorosa no sentido das drogas cá em Portugal. E toda a gente diz que é normal fumar aquela... como se chama? (pausa longa)

O quê? Charros?

Sim. É normal! (pausa) É impossível. Lá na Ucrânia, por exemplo, você vai do mesmo.... um charro para ti próprio, já tens pena de prisão. E eu acho que isso guarda os miúdos, os adolescentes daquela porcaria. Porque alguém ainda... pronto, eles estudam, devem de pensar, não pode ficar com esse rolo na cabeça, não é, tem que estudar...porque se não, que geração vai ser essa? Todos drogados e pronto, ninguém pensa, ninguém faz nada, como? Eles (incompreensão duma palavra) mas é normal. Mas se é opinião pública é normal, imagina o que é que pode acontecer?! Toda a gente vai fumar, alguns conseguem resistir. Os outros? Não. Vai provar regularmente.

Regularmente.

E os outros vão passar a ir aquela carrinha, aonde eles recebem aqueles medicamentos ou qualquer coisa. Tem os carrinhos cá em baixo. Eles também começaram a fumar. Não, não acredito que toda a gente começou a usar injeções logo. Eles, pela primeira vez, foi aquele charro, não é?

Portanto, o governo devia ser mais duro? A fazer as leis...?

Sim, porque eu vi um polícia e outro ao pé do Columbo, estava fumar, senti esse cheiro, e o polícia está ao lado, não, não (pausa)

Não faz nada?

Não faz nada. Estava no centro da cidade e não faz nada. É horrível. Que exemplo é este? Os miúdos vão ver o polícia não faz nada, então pode fumar em qualquer lado. Já não precisa (pausa)

Estar-se a esconder?

(pausa longa) Eu não sei. (pausa longa)

Já viu até onde é que a conversa foi? Começamos pelo o que é que a palavra justiça lhe faz lembrar e...

(pausa) E eu acho que há muita coisa para fazer cá em Portugal. (pausa) Não sei. Não para nós! Para vocês próprios. Para os portugueses.

Para todos os que vivem cá. Portugueses ou não.

Sim, sim.

Está bom Tatiana. Muito obrigada, por esta primeira entrevista.

De nada.

( Posteriormente, já de saída a Tatiana interrogou-me acerca do estudo e interrogou-se acerca da real importância destes estudos para mudar a realidade. Curiosamente, demonstrou-se um pouco cétpica acerca das possibilidades – de novo “era só falar” – que um futuro debate poderia trazer para uma melhor compreensão. )

SEGUNDA ENTREVISTA
Data e hora de realização: 12 de Fevereiro de 2003 – 13h30

Localidade: Mesma localidade da primeira entrevista

Comentários:  Mais solta; diminuição de uma certa agressividade perante a conversa e tema. Apôs a entrevista estivemos a falar sobre o seu filho – ausência escolar / insegurança em relação ao futuro / integração / amigos / namorada – é de facto a área que me pareceu suscitar uma maior emotividade mesmo durante a conversa. 

Portanto, nós na outra entrevista tinhamos estado a falar da ideia de Justiça, o que é que sentia e o que é que pensava quando eu dizia “A ideia de Justiça”, e dize-me uma série de coisas. Hoje, nesta segunda entrevista, vou-lhe perguntar, visto que tem uma experiência de imigração, portanto, poderemos focar na passagem de um país para o outro ou só num dos país ou o que lhe fizer lembrar, portanto, a minha pergunta hoje era se se lembra, ou se consegue identificar ou se houve uma mudança da ideia que tem de Justiça ao longo da sua experiência de vida? Ou seja, por exemplo, quando nós somos pequenos temos uma ideia de justiça ou nem pensamos nisso, depois vamos crescendo, entramos para a escola ou casamos ou começamos a trabalhar, não sei, há assim alguns momentos da nossa vida que são momentos que nos fazem, que são momentos de ruptura, não é? Normalmente, por exemplo o casamento, visto que a Tatiana é casada, às vezes é um momento de ruptura com a vida de solteiro, que vivia em casa dos pais ou não. Portanto, a minha pergunta, basicamente era esta: era se a ideia que tem hoje de Justiça, aquele que me disse na primeira entrevista, alguma vez foi outra, diferente?

(pausa longa) Não sei (pausa). Pois, sempre a pessoa muda a opinião, depende da situação, não é? Se antes está numa situação quando está prejudicada logo pensa que não há justiça, não é? É normal. Tuda a gente, eu acho, muda as opiniões. Depois noutra opinião, situação, quando ganha e quando, pronto, consegue, consegue (pausa)

Portanto, há assim...

Depende disto, acho eu nossa opinião também. Depende das situações.

Portanto a opinião ou muda para pior quando acontece-nos alguma coisa de mal, não é?

Pois.

E aí começamos a pensar no que é injusto...

Sim, sim.

Se nos acontece uma coisa boa, começamos a pensar, “Isto é justo”?

Sim. E há justiça finalmente, pronto, há justiça e pronto, muda, quando uma pessoa consegue fazer uma coisa justa, pronto. A seu favor, não é? E depois quando uma pessoa está prejudicada, nessa situação, pronto, entramos sempre numa (pausa) não sei, nervosismo, como dizer, não é? Pânico, ai, não há justiça, mas como é possível, não é, assim, os pensamentos todos depende de situação. Acho eu. Não sei.

Portanto, daquilo que a Tatiana me esteve a contar da sua vida lá, então poderei dizer que pensou pela primeira... quando foi, por exemplo, com a Revolução? Quando foi fim do regime lá e que as coisas começaram a piorar? Porque até à altura, a Tatiana falou que o ensino era muito bom, que as pessoas acabavam a faculdade e arranjavam logo emprego, as casas, a parte da habitação, até o sistema de saúde, não é? Que as pessoas eram rapidamente atendidas. Portanto, até essa altura nunca tinha pensado, durante esse período nunca tinha pensado no que era justo ou injusto?

Não, tinha, mas também coisas pequenas, não era tão globais. Quando (pausa) pronto, prejudicada pelo professor na escola e essas coisas todas. Pronto, acontecia então (risos) claro que pensava, “Injusto” e pronto. Com os pais, sabe como numa idade a pessoa está revoltada e pensa que pais não são justos, não é?

Na altura da adolescência?

Pois. Então...

Era uma adolescente revoltada?

Pois. Não eu... mas fui, acho. Por causa disto escolhi universidade fora de minha cidade, e saí de casa muito cedo, porque acho que é por causa de revolta também. Pronto, mas isso tudo coisas pequenas. Não pode dizer (pausa) justiça assim em geral, não é? 

É uma justiça pessoal...

É.

Daquelas coisas do quotidiano.

Mas que acontece sempre.

E pronto, estava a dizer se... tinha aquela revolta normal da adolescência, não é, que nós queremos começar a crescer e os nossos pais às vezes não nos deixam, e então saiu de casa? E foi fazer a faculdadde noutra cidade?

Sim. Porque na minha cidade não havia faculdade de Medicina mas havia outras faculdades que em princípio minha mãe queria que eu ficou. Mas não me apetecia aquelas profissões (risos) estudar nada. E então, pronto, escolhi e também tinha uma... lá uma ideia de sair de casa.

E depois?

Minha mãe cuidava-me muito.

Era muito protectora?

Cada passo foi controlado e, pronto, e sai de casa.

E depois quando saiu, como é que é? Às vezes quando nós depois largamos o... a casa dos pais começamos às vezes, “Ah, se calhar eles tinham razão” ou...

Não. Fui... eu foi em mim, foi uma coisa normal. Eu estudei, estudei muito, vivi com estudantes e estudei tanto que não havia tempo para nada e (pausa)

Para pensar nesse passo?

Não, eu achava que... pronto, eu achava que eu faço bem e (pausa) pronto, estudo era tudo naquela altura e pronto, por causa disto... não sei, nunca... nunca depois (pausa)

Depois acabou a faculdade, foi logo trabalhar para um hospital?

Sim e fiquei naquela cidade e pronto, já não voltei para casa de minha mãe.

E depois casou-se nessa altura?

Sim. Casei quando acabei a faculdade.

E depois quando foi a mudança política já estava a trabalhar à muito tempo ou...

Não. Muito pouco. Eu apanhei essa mudança toda. Senti muito...

Portanto, aí então foi um momento...

Pois.

Quando realmente começou a pensar na justiça a um nível mais alto?

Comecei a encontrar muitas dificuldades. Sim. Lá começaram as dificuldades e injustiça e essas coisas todas. Naquela altura. Antes disto? Não sei, não havia qualquer coisa muito (pausa) muito assim.

E nessa altura quando começou... portanto, está a falar de injustiça, era: começou a haver pouco dinheiro, a faltar ao nível do... as coisas começaram a funcionar mal?

Sim, pronto. No nível do emprego, por exemplo, as pessoas ganhavam muito, muito mal, mas (pausa) as pessoas, o Estado não tem dinheiro para pagar, por exemplo, e tem que despedir metade dos médicos. Metade de todos os hospitais, de todos os centros de saúde. Não pode procurar trabalho, porque o centro de saúde é ao lado, também foi despedido metade. E então, para assegurar-se no trabalho, as pessoas pagaram ao Director do centro de saúde, ao Director do hospital, para não ser escolhido para despedimento. Aqueles que não têm dinheiro e dão dinheiro porque os ordenados são muito pequenos, mas os pais, os maridos, ou não sei, a família, ajudavam porque mesmo esse trabalho era muito importante, não é? Não (incompreensão) ficar sem trabalho. Então, naquela altura já começaram essas... corrupção e essas coisas todas.

E a Tatiana também deu dinheiro ou...?

Não, eu não tinha.

Não tinha.

Não. Eu tinha o meu marido ainda foi estudar, foi estudante, então eu...

Era o único ordenado?

Sim. Tomava, pronto, tinha despesas a pagar e casa, filho e marido e tudo.

Pois.

Fui eu. E então, eu não tinha dinheiro. Então fiquei sem trabalho.

E foi despedida nessa altura?

Sim.

E nesse ambiente de trabalho, como é que as pessoas se sentiam? Porque as pessoas sabiam quem é que pagava? Se calhar...

Não, não sabiam, não sabiam muito bem.

Ah, as pessoas não sabiam?

Não, não. Ninguém disse assim abertamente, “Eu paguei dinheiro ao Director”, porque isso é um crime, não é? Ninguém vai dizer isso. Em princípio. Mas depois (pausa) (incompreensão) há muita coisa que toda a gente sabe mas ninguém diz.

(intervalo deliberado por causa de mau funcionamento do gravador)

Desculpe lá, então estava a dizer, era um crime que ninguém...

Ninguém vai avisar que eu paguei tal, tanto e tanto porque toda a gente ficava com dúvidas quando... mas toda a gente começou...

A desconfiar?

A falar, a falar com o Director, com essas... pronto, essas coisas todas. É horrível. É os colegas, essas coisas.

Pois, porque se calhar nesses... acabaram às vezes por não ficar os melhores médicos. Acabou por ficar quem podia ficar.

Pois. E aqueles mais novos também sairam.

Pois. Portanto, foi aí que realmente começou a ver que havia coisas muito injustas ou que passaram a ser...

Pois.

Muito injustas com a mudança política e económica.

Depois eu acho que naquela altura senti mais forte (pausa) pronto, mas depois.

(intervalo pelo mesmo problema)

Estavamos a dizer que foi nessa altura que havia coisas que começaram a funcionar mal e que deve ter sido... foi assim o primeiro momento da sua vida que consegue identificar...

É primeiro muito forte. Que é muito forte, não é? E bate... bate na cabeça. Mas depois.

E isso era uma opinião geral? Portanto, você falava com os seus colegas....

É.

Todos tinham a mesma...

Sim, claro.

Ideia que a vida tinha piorado...

A vida para todas as pessoas, não só nós. Fecharam as fábricas enormes. As pessoas ficaram na rua, porque não há dinheiro, tudo em crise. E vocês aqui com essa (risos) com (risos) com essa crise que está agora cá em Portugal. Mas vocês não imaginam o que é crises verdadeiras. Quando se deixam milhões de pessoas na rua. E indústria enorme, não imagina fábrica tudo trinta, cinquenta pessoas. Pronto, eu percebo que para Portugal, país tão pequeno é muito. Mas percentagem geral que havia lá naquela altura e cá, agora, pronto, as pessoas têm que combater, não é, contra isso tudo, mas (pausa)

Pois.

Realmente isso...

Lá foi tudo...

Tudo pode ultrapassar com maneira mais calma e... todos os países ultrapassam, às vezes, não é, as crises e essass coisas todas.

Portanto, você acha que... a Tatiana acha que a mudança política foi muito rápida, porque...

Foi.

Na primeira entrevista disse que podiam ter seguido, por exemplo, o exemplo que deu foi até o da China. Podiam ter seguido o exemplo duma abertura ou de uma mudança mais, mais gradual.

Pois.

E...

Eu acho que foi muito rápido. Foi. Então.

Portanto, supostamente, pronto, em termos de ideia ou de senso-comum que as pessoas diziam na altura era que esses países, os países que faziam parte do bloco soviético, estavam a fazer uma transição para a democracia, não é, mas segundo... para a Tatiana isso foi uma passagem para a democracia, ou...?

Não!

Ou não tem nada a ver com democracia?

Não... nem... até agora não há democracia. Não acho que há democracia. Uma passagem (pausa) para crime, para corrupção para desorganização, para destruição de tudo, de tudo... não sei.

Portanto...

Esqueleto económico que nós temos. Tudo, tudo, tudo foi destruído naquela altura, todas as nações, entre países ou seja, económicas e culturais e tudo. Entre as repúblicas foi tudo cortado, destruído. Famílias divididas, uma ficou... uma parte ficou na Rússia, outra na Ucrânia. Agora ... quando uma pessoa que tem sangue russo, os pais russos, ficou na Ucrânia e agora tem passaporte ucraniano e quando... cá em Portugal, não se percebe! Eu tenho muitos contactos quando falam com (pausa) os imigrantes ou os refugiados falam com juristas, têm passaporte, por exemplo, do Cazaquistão, mas são russos, e diz “Nacionalidade russa”, “Mas como que nacionalidade russa? O passaporte...”, e aqui não se percebe. Mas lá, eu tenho cidadão do Cazaquistão, não é cidadão...?

Cidadania.

Não. (pausa) Eu vivo no país, pronto, mas não tenho nacionalidade... nacionalidade é... nacionalidade...

Onde nasceu.

Onde estão os pais, não é? Então, nacionalidade dos pais é minha nacionalidade. Agora, o país não tem nada a ver com qual... porque há muitas nacionalidades diferentes, imagina e grupos étnicos lá naquele território enorme. Então, dizer que na Rússia vivem russos não dá, porque há muitas, muitas nacionalidades. Para nós, nós temos nacionalidade. Cá em Portugal isso é naturalidade, não é? Então aqui um bocadinho uma troca. “Mas não sou cazaco”, “Mas como não? Passaporte do Cazaquistão”, “Mas não. Eu sou russo”. É uma confusão! Vocês às vezes não percebem, “Mas como é que eles não precebem?”, e é... mas, pronto, foi cortado todo naquele tempo. Eu acho que é um erro enorme. (pausa) Um erro muito grande...

Sim, porque...

Depois nós perdemos dinheiro todo que tinhamos no banco. Toda a gente perdeu.

O Estado confiscou o...

Não confiscou porque não havia já o Estado!

Ah.

Foi o banco...tivemos só um único banco, não havia bancos privados. O único banco do Estado que funcionava no... na República Soviética, não é? Aquele (pausa) país grande. Depois país não existe.

Pois.

Agora quem vai pagar esse dinheiro? Ninguém quer.

Claro. Pois.

Ninguém fica responsável. Toda a gente perdeu dinheiro. Então tenho papel escrito que eu tenho no banco, o recido, não é, x rublos. Mas já não há rublos! Na Ucrânia há outro dinheiro que se chama gribnos. Agora comparação com aquele dinheiro e este...

Pois, não tem nada a ver.

Porque inflação tão grande... e do Estado? O Estado já não há. E agora Rússia não quer responsabilizar-se por todo o dinheiro e pronto, ficou assim.

Pois.

As pessoas velhas, imagina, que ficaram vida toda a poupar o dinheiro no banco. Agora, eles ficaram sem nada. Pessoas perderam imenso dinheiro. Agora, aonde esse dinheiro? Foi roubado por alguém, foi... ficou em qualquer lado.

Pois.

Não sei... mas (pausa) pronto, isso também acha que é justo? Pessoa poupar dinheiro toda a vida e ficar no fim de vida, como a minha mãe, com uma reforma pequena porque agora aqueles ordenados que eles receberam em rublos, naquela altura, pronto, cento e quarenta, por exemplo, rublos, foi muito dinheiro. Agora, hoje em dia, cento e quarenta rublos não é nada! Dois euros, está a perceber? Ou um euro, não sei, três euros. E então, agora não é possível comparar, e ninguém quer fazer as contas justas, não é? Digamos assim. Então, eles ficam com reforma já não é em rublos é em gribnos e (pausa)

Pois.

Tão baixa, tão baixa, que não valia a pena trabalhar a vida toda porque agora, por exemplo, a minha mãe é engenheira, trabalhava numa (pausa) hidro (pausa) muito grande de engenharia. Só havia dois, dos país, de todos os países, (pausa) como se chama? Do socialismo... socialistas....?

Sim, sim, sim. Socialistas.

Socialistas. E foi assim duas (incompreensão) desta orientação. Porque todos os países fizeram trabalho para Jugoslávia, por (pausa) Polónia, por Hungria, por... por todos os países, por Índia. Pronto, e então, trabalhava lá à trinta e cinco anos. Tem medalha, pronto. Sabe quando uma pessoa trabalha numa... não sei como cá em Portugal, mas lá conta-se, contava-se naquela altura, muito, quando pessoa trabalha no mesmo lugar, sem mudar o trabalho, dez anos, tem uma coisa, outra coisa, e depois de trinta e cinco anos, uma data quando uma pessoa pode receber uma medalha e com... pronto, essas coisas todas (risos) comunistas gostavam (risos) dão certificado que... pronto.

De boa trabalhadora?

Pois. É do governo, que a pessoa mesmo muito responsável e o governo...

Reconhece?

Ajuda, reconhece que... esta maneira de trabalho, e pronto. Mas agora ela tem reforma tão pequenina, tão pequenina que eu não sei para quê ela trabalhava a vida toda. Ela tem, eu vou dizer assim, cinco, vinte (pausa) por volta quinze (pausa) quinze euros por mês.

Por mês.

(pausa)

Pois.

E ela, pronto foi uma pessoa que fez muito na sua vida.

Portanto, aquilo no final da vida de uma pessoa se dedicar ao trabalho, de ser uma boa profissional e de chegar ao final e ganhar quinze euros de reforma, as pessoas devem-se sentir... pois, frustradas ou...

As pessoas como nós, por exemplo, tentámos sair e ainda arranjar outra vida, as pessoas que estão na reforma, não podem.

Antes de começarmos a falar da questão da imigração, voltar só uma pouco atrás para lhe perguntar, então, com essa passagem ou com o fim desse sistema político, quem benificou foi exactamente os criminosos? Começaram a aparecer as máfias...

Eu acho que quem benificiou foram os... também os políticos, as pessoas também ligadas às máfias. Porque além de ter um Presidente, não é, ficaram quinze! Agora, quinze parlamentos, quinze... mais quinze vezes tudo, pronto, eles só dividiram o poder, mais nada! Eles queriam todos chegar ao poder e... eu acho, minha opinião, eu não sei qual foi conversa deles, mas eu acho que essa divisão toda...

(paragem idêntica – mau funcionamento do gravador)

Portanto, então só serviu... a passagem, a transição política só serviu para fazer crescer o aparelho político em termos de partidos, de...

Pois, para chegar ao poder as pessoas que não podiam nunca chegar a Moscovo, por exemplo, não é? Eu acho. Não sei.

Portanto, o povo...

Não. Ninguém ganhou nada. Ao contrário. Pelo contrário. Eu não sei.

Acabaram por perder muito?

Sim.

E então, pronto, estava a falar as condições pioraram, as pessoas começaram a ganhar cada vez menos, os benefícios sociais que tinham também desapareceram, não é, a educação, a saúde, essas coisas de graça...

Não, não desapareceram...

Não...

Ainda não.

Mas continuam a ser grátis? Ou...

Sim.

Ah, pensei que...

Até agora, não. Continuam a ser grátis. Não é todos, não é todos, mas alguns. Alguns. Não pode dizer que desapareceram. Mas continua na mesma. Pronto, muitas, pronto, operações agora tem que pagar, muitas coisas que tem que pagar, mas outras não. pronto, digamos assim, a metade. Também os estudos, os estudos da universidade tem uma parte que pago, e tem outra parte que é com concurso. Então, eu não sei... acho que aqui não é assim, mas lá quando uma pessoa quer entrar, há muita gente que quer estudar, que quer ter (pausa) educação superior, não é, estudo superior. Então, quando... há muitas pessoas que querem e há poucos lugares. E então, tem um concurso, tem que fazer exames de entrada. Então, na altura dos exames de entrada, depende das notas.

Cá também.

Ah é?

É.

Pronto, é assim. Então aqueles que podem pagar, os pais podem pagar, agora pagam e entram. Aqueles que não podem pagar entram pelo concurso.

Pois.

Ou não entram.

Pois.

É assim.

E, depois estava também a falar das reformas e dessa questão do banco e isso, portanto, nessa altura com a vida que as pessoas estavam a viver, começa então haver uma ideia de que as pessoas... para imigrarem, para melhorar as suas vidas. Portanto, essa ideia, para si, no seu caso ou em casos de pessoas amigas, da sua família a Tatiana foi a única que imigrou com o seu marido e com o seu filho? Ou teve mais experiências dessas na família?

Não. Eu tenho aqui o meu primo mas depois de nós chegármos ele também não teve trabalho, não teve nada a fazer, pronto... e ele foi para Portugal.

Pois. Portanto, se as condições lá estivessem boas essa ideia não...

Eu acho que condições agora começaram a melhorar porque há pessoas que foram de férias para Ucrânia, depende do (pausa) de zona também, porque há zonas agrícolas, não é, agricultores...

Agrícolas, está certo.

Agrícolas, que, pronto, não há trabalho, não há nada, fica na mesma. Há outras zonas que são onde eu moro, outra parte da Ucrânia, zona industrial, lá, pronto, começa a melhorar as condições e há trabalho, começa a criar as pequenas e médias empresas e, pronto, começou um bocadinho (pausa) e há pessoas que foram de férias e depois voltaram para Portugal, agora nesta altura, não é. E não há trabalho, perderam o trabalho durante férias, pronto, cá não é muito seguro, além de tudo com estrangeiros. Prometem uma coisa e fazem outra. Os portugueses não são muito rigorosos. Falam, falam, falam e depois não fazem. Então... então, eles dizem que, “Se eu sabia que vai ser assim, eu não voltava. Ficava lá porque já posso arranjar lá”...

Pois.

“Qualquer trabalho”. Eu acho que agora está mudado... eu vi nos meus próprios olhos, quando eu fui... eu estive cá há dois anos e meio, e no fim de dois mil, ano de dois mil, eu fui para a Ucrânia. Quando eu cheguei, pronto, primeiro foi um bocadinho assim, foi à noite em Kiev, frio, foi Dezembro e pronto, neve... mas no dia a seguir, quando eu entrei numa loja e vi os produtos todos, com marca nossa, pronto, com nomes nossos e... não é aqueles produtos antigos, mas novos, mas têm um nome, como se chama, é nosso. Não é de Polónia, não é importado, não é? E quando vi, eu pensei, “Olha, eu acho que entrei numa loja especial”. Porque quando saí tudo foi parado, não havia produção nenhuma, nem maionese havia. Pronto, tudo fechado, tudo importado de Polónia, de Alemanha, de Hungria, de Rússia, de todo o lado, mas não havia nada nosso quase. Nem batata só... e cenoura e pronto.

Aquilo que vinha da terra, só?

Sim, pronto. E depois eu pensei que eu entrei numa loja especial qualquer, os produtos... eu fiquei surpreendida. Mas depois não. Eu vi que todas as lojas estão cheias dos produtos nossos, da região. Pronto, eu fui muito surpreendida, porque começaram a produção, começaram a fazer essas coisas e são produtos muito bons. De qualidade e de... sabor, saborosos e... as latas, nós gostamos muito dessas coisas.

E a Tatiana pensa em voltar?

Não, eu não penso voltar, mas há pessoas que... eu não sei o que é que está lá agora, neste momento, porque as pessoas dizem, “Se eu sabia que vou ficar sem trabalho cá dois meses”, ele já não pode pagar casa, já não tem nada para comer, já não tem dinheiro para comprar bilhete para voltar para Ucrânia, “Se eu sabia que vai ser assim eu não voltei...”

Não tinha voltado.

Pois.

Pois.

Eu não sei o que está lá, mas eles dizem que há trabalho. Aqueles que querem trabalhar, podem arranjar trabalho, pode ganhar cento e cinquenta, duzentos euros por mês, mas os custos também de vida não... não... altos como cá. Cá em princípio pode poupar a mesma coisa. Porque tem que pagar casa que é carissímo. Lá mais do que cinquenta euros por mês casa grande, mobilada, no centro da cidade, com tudo, cinquenta euros por mês. Cá em Portugal nem imagina, não é, por cinquenta euros!

Uma barraca. (risos)

Mesmo eu não sei se é uma barraca, por cinquenta euros.

É capaz de ser mais caro.

Pois. Então, essas despesas são muito menos do que cá.

Pois.

Então, o que pessoa pode poupar, ali ia ser a mesma coisa, por isso muita a gente agora (pausa) eu conheço alguns casos que já regressaram para sempre, já dizeram,“Já fizemos tudo, pronto, poupámos algum dinheiro”, as famílias, e voltaram já para Ucrânia. E conheço os outros que pensam que fazem o limite, um limite qualquer, por exemplo, um ano ou um ano e meio, que querem voltar. Há outros que querem ficar. E então, mas não sei agora qual é a situação. Mas, dos dizeres diferentes, quando eu encontro as pessoas cá e falo com elas, pessoas que foram de férias, cá, por volta de duzentas pessoas que estudam cá no Centro e quando eles chegam de férias têm opiniões diferentes. Depende da zona onde eles vivem. Mas agora com alargamento da União Europeia, eu acho, muita gente vai sair de cá...

E vai voltar?

Vai voltar e vai trabalhar para a Polónia, para Hungria, para... não sei! Acho eu. Depois vamos ver como que... pronto, porque há muitas pessoas que não aguentam sem famílias tantos anos e (pausa)

Era isso que eu ia tocar agora. Portanto, as pessoas saem, partem da Ucrânia ou de outros sítios, a Tatiana, em particular saiu da Ucrânia, e apesar de saberem que vão ter saudades e que vai ser difícil, já deu para perceber pela opinião da Tatiana que depois quando chegou cá... estava à espera de alguma coisa em particular ou não vinha à espera de nada? Porque isso depois é outro momento da sua vida...

Cá em Portugal?

Sim. Que uma pessoa imigrar... bem sei que a Tatiana, pronto, vinha com o seu marido e vinha com o seu filho. Portanto, não é como outras pessoas...

Não. Eu vim sozinha.

Ah, veio sozinha primeiro?

Não, não. Meu marido veio primeiro.

Pois.

Depois foi eu.

Pois.

E depois de dois anos fui buscar o meu filho.

E...

Então...

Então, o que é que se passou nessa altura? O seu marido veio, arranjou emprego, arranjou casa...?

Sim. Sim.

E disse...

E ficou cá um ano.

Ficou cá um ano a preparar as coisas?

Sim. 

E depois trouxe, mandou...

Pronto, ele chamou-me.

E como é que foi... o seu marido... a vossa situação é legal neste momento?

Sim.

Sim. E na altura... porque agora está muito difícil conseguir, acho que está mesmo impossível conseguir a legalização. Mas à uns anos atrás conseguia-se se uma pessoa tivesse contrato...

Não, não se conseguia.

Também não conseguiu?

Naquela altura quando nós chegámos foi em mil... ele chegou em mil novecentos e noventa e sete, e eu em noventa e oito e legalização só começou em noventa e um. E até em noventa e um...

Dois mil e um.

Desculpa, dois mil e um, nós ficámos ilegais.

E como é que foi esse período? Ínicio de vida, país estrangeiro, situação... situação ilegal...?

O que preocupava imenso é situação ilegal.

Era...

Porque eu não podia ir buscar o meu filho.

Pois.

Porque não podia sair, atravessar a fronteira quando estou ilegal. Não havia passos nenhuns para a legalização. Não havia luz. (pausa) nenhum... não sabia que fazer. E pronto e saí nessa altura, saí ilegal no aeroporto de Faro... de Lisboa.

Veio de avião? Da Ucrânia para cá?

Não, não. Fui para a Ucrânia. Fui quando ainda estive ilegal...

Ah.

Porque já não tinha paciência esperar. Meu filho estava lá, estava a crescer, tinha idade muito difícil. Até agora estou a pagar essa... essa dívida... a sério, é muito difícil! Eu levei... eu deixei um filho e agora encontrei completamente outro. Ele ficou com a minha mãe e agora ele ficou egoísta e ficou uma pessoa...

Ficou, desculpa?

Egoísta.

Ah, não percebi.

Muito egoísta, muito... muito... assim, revoltado. Ele pensou que... ele já começou a pensar... já não queria falar comigo pelo telefone. Porque começou a pensar que nós deixámos para sempre e uma... pronto. E eu acho... e depois eu comprei bilhete e disse, “Eu vou sair daqui. Pronto. Já não me interessa Portugal, já não me interessa nada, nem vida nova. Porque eu não posso depois... eu posso arranjar tudo, não é, na minha vida, se eu vou fazer força eu vou bater e... pronto... vou fazer qualquer coisa, não ficar com mãos cruzadas, não é? Mas não consigo arranjar o meu filho”, não é? E eu acho que isso foi uma coisa mais dura que eu passei com essa imigração e lamento muito que ele não foi comigo logo.

Ele, portanto, para ele foi uma injustiça?

Foi.

A Tatiana e o seu marido terem imigrado...

E para mim também.

E para si também, claro.

O meu marido ficou três anos e tal... no momento pediu autorização de residência, foi fazer pedido, não é, no Ministério (pausa) como se chama? (pausa longa) no Serviço de Estrangeiros e Fronteira, não é? No Ministério da Administtração Interna. E então, ficou três anos e tal à espera. Nenhuma resposta. Nada, nada, nada. Espera, espera, espera, esperar o quê?

Pois.

Espera com as pessoas não são pessoas. Esperar o quê? Eu não sou árvore.

Claro.

Sem sentir nada, sem sair, sem... é difícil. Se eu sabia que vai ser assim, não sei. Ou ia com o meu filho logo ou nem saía. Se eu sabia que vou ultrapassar... depois as pessoas que entraram mais tarde, já apanharam essa legalização toda que eu também acho que é muito injusto.

Claro.

Essa legalização que as pessoas tentam agora ter e... injustiça... não sei não. Todos para o mesmo caminho. E eu acho que não dá assim. Não dá legalizar as pessoas. Legalizam as máfias, depois começam a dizer, “Aqui não sei o quê... ucranianos e moldavos assaltaram não sei o quê...”

Ah, portanto a Tatiana está a dizer que tem que haver... quem autoriza a legalização deve ver melhor a quem é que está a legalizar? É isso?

Pois!

Portanto, para não ser uma legalização maciça e...

Eles fazem...

Vai tudo no meio?

Pois. Para quê? Eles fazem e depois estão a queixar-se daquilo que eles fazem. Mas fazem porquê? Abriram as portas todas, para quê? Querem um mapa, querem regularizar... não sei. Eu percebo que não dá ter tantas pessoas, mas o governo fechou os olhos. As pessoas ilegais, os trabalhadores, trabalharam tantos anos, tantos anos...

(problema de novo com o gravador)

E sente que em termos da justiça ou da injustiça que estava a viver na Ucrânia quando imigrou para Portugal que a sociedade portuguesa foi justa? Ou há outro tipo de injustiça ou...

Não. Há outro tipo de Justiça. Eu não acho que é injusto. Eu não acho que a tua sociedade injusta. (pausa) Mas também não acho muito justo. Então, outro tipo de injustiça.

Pronto, certamente começou a sentir esse tipo de injustiça enquanto imigrante, que era o que não sentia no seu país, porque não estava imigrada, naturalmente.

Pois. Hoje em dia o que grande injustiça que existe no local dos imigrantes, acho eu, que eles... mesmo que eu sou do leste, não é, que elas... as portuguesas, os patrões, os empresários, os.... pronto, os proprietários, preferem mãos-de-obra do leste. Nós recebemos aqui ofertas de trabalho. Eles dizem logo, “Empregada doméstica, eu quero uma ucraniana ou quero uma russa”. E eu acho que uma grande injustiça nos africanos agora. (incompreensão) os africanos.

Porque a mão-de-obra...

Sim.

É mais barata.

Eles trabalharam... mais, pronto, não é mais barata, mais barata é uma coisa, mas também mais explorada. Pronto, por exemplo vamos ver, nas obras, um ucraniano e um angolano, não é, angolano sabe o seu dever e os seus direitos, não é? Ucraniano não. e angolano abre a boca e fala português. Ucraniano não. Ele não fala. Mesmo quando quer falar ele não consegue porque não sabe português. Quando cheguei eu não podia arranjar trabalho por causa disto. Porque eu não falava português, ninguém queria. (incompreensão) sou da Ucrânia, ninguém sabia o que é Ucrânia, não interessa. Mas com trabalho foi dificuldade enorme. Hoje em dia ao contrário. Aqueles que trabalharam cá uns anos em Portugal, agora ficaram fora. Porquê? Há outras que trabalham mais, trabalham melhor, trabalham por menos dinheiro. Como vi aquele... aquele programa, “Troianos....”, já disse?

Não. Sim, “Os Gregos e Troianos”.

“Gregos e Troianos”, quando um senhor diz que não está a explorar: onde trabalhavam dois portugueses agora trabalha um ucraniano. Claro que é melhor ele vai trabalhar com os ucranianos. E a Fátima, não é? A Fátima pergunta se ele não está a explorar, ele diz que não. ele tem a certeza absoluta que não está a explorar. Mas se ele faz o trabalho de duas pessoas, está explorado, não é?

Claro.

Pois passa. Porque não há outra hipótese. Agora eu acho... eu não gosto de receber essas chamadas, não gosto de receber ofertas de trabalho, só por essa razão. Eu acho: ou uma pessoa quer trabalhador (pausa) não sei... um bocadinho... um bocadinho chato, não é? Por exemplo, se eu vou pôr aqui um anúncio quando eu recebo chamadas. Eu escrevo aqui, ponho aqui no quadro, um anúncio, “Há trabalho não sei quê....”. Mas eu não consigo escrever, “Ucraniano.... preciso ucraniano ou russo”. Porque há muitos aqui de Bangladesh de Sri Lanka da Índia do... africanos. E custa-me, não posso, não consigo, não.... não vou fazer isso.

Claro.

Não digo às pessoas, mas eu acho, neste sentido, os africanos, hoje em dia, são muito, muito prejudicados. E tenho muita pena. Porque as pessoas do leste não sabem se defender. Não consegue fazer defesa como eles.

Pois.

E por isso ficam mais explorados e por isso são preferíveis agora no trabalho. Não sei (pausa) para nós não sei. É melhor, não é? Em princípio, se olhar para a minha comunidade, para os meus compatriotas é melhor.

Claro.

Não é? Mas...se olhar no sentido de Justiça eu acho que é injusto.

Claro.

Muito injusto e não sei. As coisas... esses das ex-colónias portuguesas, esses imigrantes, sofreram muito cá em Portugal. E agora, imagina, ao fim desses anos todos que trabalharam e fizeram a Expo e Ponte Vinte e Cinco de Abril e grandes obras, estradas e tudo, e agora ficam lá fora.

Pois...

Porque estão mais velhos e como já não precisam mais. Já gastaram deles. Acabou.

Pois. E por essa lógica, quer dizer, imagine que daqui a uns anos aparece outra vaga de imigração de um outro país qualquer... depois poderá passar-se a mesma coisa com os de leste, não é?

Pois.

Vêm outros.... os de leste entretanto já sabem a língua...

Porque os de leste têm mais para onde ir.

Outros países?

Por exemplo, outros países, não é? Os africanos para deslocar-se é muito difícil. Sair de África hoje em dia para Europa....

Pois.

Custa muito dinheiro. É muito, muito difícil. E eles sofrem também lá na África, eu acho.

Pois.

Não sei. Eu acredito que há pessoas, quando uma pessoa trabalha bem, mesmo que ser, pronto, africano ou de leste, trabalha, não perde trabalho, mas (pausa)

E do seu trabalho aqui qual é a ideia que... das conversas que tem, o que é que os imigrantes sentem em relação a Portugal?

(pausa)

Em relação a...

Não, há muitas opiniões completamente diferentes.

Sentem-se discriminados? Sentem que a sociedade é justa, que é injusta, estavam à espera de outras coisas?

Eu acho.... eu ouvi muitas vezes dos imigrantes do leste que eles dizem que eles não podem julgar o país que deu trabalho e pronto... eles não querem fazer... não querem ter opinião sobre Portugal e dizer que, “Isto é mau, aquilo é mau”. Alguns. Á um certo grupo de pessoas que dizem que esse Portugal deu trabalho, deu as condições para viver, pronto, melhores do que eles viveram lá. E pronto, não quer dizer nada mal. Há coisas males, mas eles próprios não querem dizer e não quer julgar por causa daquilo que Portugal foi, pronto, foi...

Ou seja, sentem, sabem com certeza...

Hospitaleiro digamos assim.

Pois.

Estás a perceber? Há outros que não gostam nada, que sempre criticam (pausa) é diferente. Pessoas muito, muito diferentes. Opiniões também.

E a Tatiana está em que grupo? Está no segundo?

Não! Eu não critico sempre, mas também acho que posso criticar.

Claro.

E posso... não só criticar... as pessoas não querem lutar, por exemplo, como o ACECM, fazem as manifestações, eles não participam. As pessoas do leste não participam. Não querem lutar, acham que não vale a pena, não estão habituados de luta, de manifestações, essas coisas todas. Mas acho que as pessoas devem lutar. Eu... pronto (pausa) há coisas que estão feitos mal (pausa)

Estão mal feitas.

Mal feitas, pois. E deve ser criticado.

Claro.

Não sei.

Para se acabar com as injustiças, não é?

Sempre não, mas (pausa) alguns ficam (pausa) essa legalização, por exemplo, eu acho uma injustiça muito grande (pausa) que estranho que vocês, outros países, pronto, eu também acho que não é muito justo, mas para vocês... se eu fui no Ministério, não sei, trabalhava, pensava nos interesses do país. À frente de tudo, eu pensava por interesses. E os interesses do país: vocês precisam não só mãos-de-obra, precisam dos médicos, precisam...e não sei, outros países escolhem os imigrantes, não é, como o Canadá...

Conforme a profissão.

Pois. E se precisa, não precisa e... cá em Portugal toda a gente entra e depois toda a gente legaliza-se.

Pois.

Eu acho estúpidez. Porque eu acho que não querem ver caso a caso. Dá muito trabalho. Portugueses, “Ah, dá muito trabalho e não sei quê, e não...”

Pois.

Não interessa. Têm medo de ter muito trabalho.

Só para não deixar aquela ideia pendente, portanto, a Tatiana estava a falar dessa discriminação que há entre os imigrantes...

Pois.

Não é? Em relação ao mercado de trabalho.

Sim. Não sei se tenho mais alguma coisa a acrescentar. (pausa longa)

Portanto, desde que vivia em casa dos seus pais até agora, a sua noção do que é justo e injusto foi-se alterando...

Pois.

Com a mudança política...

É normal.

Principalmente, quando houve a mudança política e depois quando imigrou e aquilo que está a viver agora. Portanto, isto em termos de injustiça...

Pois. Naquela altura foi filha, não é? Agora sou mãe. (risos) Então, (risos)

Nessa altura...

Alterou muito.

Alterou muito.

Hum, hum.

E percebo agora melhor a sua mãe, agora que é mãe?

Pois. Claro! Sem dúvida.

Pois.

Pronto. Pensava que não vou ser mãe assim. Mas acho que sou. Eu pensava, “Não, não vou ser nunca mãe como minha mãe...”

Mãe protectora.

Rigorosa e tal. Mas, agora... acho que sou...

Pior?

(risos) Tal vez, não sei, é difícil.

Pois.

Pois. É assim. (pausa) Justiça é uma coisa estranha. (pausa longa) Existe como não existe. É um fantasma. (risos) um fantasma. Mas agora esses programas na televisão por causa de Casa Pia... não sei, começa-me a irritar um bocadinho, porque as pessoas telefonam, “Opinião Pública”, na SIC, eu gosto da SIC Notícias, vejo sempre de manhã. Depois, “O pinião Pública”, as pessoas telefonam a dizer, “Eu acredito na Justiça. Mas o Carlos Cruz, não sei quê, não sei quê, uma pessoa que entrou nas casas dos portugueses durante tantos anos...”. Mas se tu acreditas na Justiça, mas para quê está a defender o Carlos Cruz?! Ele está agora na prisão preventiva porque há qualquer coisa! A Justiça... e tu acreditas na Justiça. Toda a gente diz a mesma coisa, “Eu acredito na Justiça, mas por causa do Carlos Cruz e blá, blá, blá, blá, blá”.

Pois.

Eu quando vejo, eu penso nisto, “Não é possível!”. Ou vocês acreditam ou não acreditam. Se acreditam têm que calar-se esperar quando a Justiça vai ser feita. Se vocês não acreditam, manifestam e diga que “Não acredito”. Que é uma coisa muito estranha que acontece agora, por causa desta Casa Pia. Que pessoas acreditam e no mesmo tempo estão a criticar a prisão e essas coisas todas, “Não devia ser...”

Só porque é uma pessoa conhecida e de quem gostam?

Pois. Mas então não diga que acredita. Então, não acredita, não é? Então ou acredita ou não acredita. Para mim, por exemplo, Carlos Cruz, não é nada. Eu conheço os programas, pronto. Ele está preso, eu estou à espera, pronto, como já sinto-me um bocadinho, um bocadinho assim da vida em Portugal, não é, estou a fazer uma parte, uma pequena parte de vida do país, contêm vida de todas as pessoas, não é?

Claro.

Em princípio. Então, como nós vivemos aqui, nossa vida também uma parte de... então, quando vejo qualquer coisa deste e (pausa) eu não estou tão... tão (pausa) talvez, estou um bocadinho independente nesta opinião, porque o Carlos Cruz para mim não...

Não tem aquela...

Não é uma figura importante, não é um telespectador que eu goste e... pronto. Talvez por isso fico mais fria e fico à espera. Mas, as pessoas, “Acredito na justiça, acredito na justiça”, mas depois dizem completamente... completamente, uma opinião completamente diferente. Que não acredita. Enfim, eles não acreditam, quando ele fala, ele deve perceber que ele não acredita.

Pois.

Na justiça. Eu acho, nessas causas, eu acredito.

Em termos de tribunal?

Sim. Eu acredito. E se eles estão na prisão preventiva eu acredito que há qualquer razão.

Pois.

No nosso país agora, talvez não acreditava...

As pessoas são presas...

Pois. Lá não há... não há, não há, não há justiça neste... mesmo nos tribunais. Cá em Portugal...

Por causa da corrupção?

Sim. Eu não acho, não acho que eles são corruptos ou... os tribunais... não sei. Eu acho que também a Polícia Judiciária cá em Portugal é muito forte e trabalha bem. Talvez há qualquer estruturas em cima de Polícia Judiciária, talvez. Mas eu acho que equipas são competentes e trabalham, trabalham bem. Não sei. 

Portanto, aquelas coisas...

Comparado com os nossos agora, eu acho que...

Pois.

E são... pronto... e os polícias na rua, mesmo, estão muito mais (pausa) muito mais correctos, muito mais polícias do que os nossos.

Mais polícias como? Trabalham melhor ou....?

O polícia, em princípio, para defender as pessoas e para (pausa) para reagir nas situações (pausa) como se dizer? Eu não sei essa palavra em português? (pausa longa)

Nos sítios onde há insegurança, que as pessoas precisam...

Sim, sim. Então, pronto, estão no lado das pessoas normais, não é? A nossa não, está para todo o lado. Não pensam muito. Cá eles são muito correctos, e se a pessoa...

São muito?

Correctos. A comparação com nossos. Eles não... pronto, passas pela rua, ninguém vai-te chamar, ninguém vai fazer nada, e pronto, os polícias mesmo quando precisas duma coisa ou procuras passaporte, eles atendem e não... assim. O meu marido encontrou passaporte, passou pelas esquadras, eles... pronto, foi uma coisa normal. Eles tentam, ligam para outra esquadra, é assim, eu acho que eles são mais correctos do que os nossos. Não quer dizer que são excelentes. Eu não sei, não tenho... Mas mais correctos do que os nossos. Há outra parte das pessoas, dos funcionários cá em Portugal que (pausa) dos serviços de estrangeiros e fronteiras, eu acho que eles devem fazer um curso. A sério. Não estou a brincar. Eles devem fazer um curso como que tratar os imigrantes.

Tratam mal?

Sim. Eu acho que sim. Eu acho que eles devem fazer (pausa)

Não funciona muito bem?

(pausa – fala que o serviço devia ser melhor devido à importância da actividade que desenvolvem – visto)

É o papel principal no estrangeiro. É o papel principal, não há nada... em princípio, trata-se depois de segurança social e essas coisas todas. Mas o papel principal é a legalização. Legalização tratasse no Serviço de Estrangeiros e Fronteiras. E eles (pausa) não têm uma cara bonita, em geral. Acho eu. Vão beber café (pausa), na espera, na rua, deitada, três dias. Eles bebem café. Depois vão ao gabinete discutir jogo de futebol. Depois, não sei quê, rádio toca, “Olha, olha, esta canção! ´Na minha Cama com Ela`”, e qualquer coisa do género, pronto. Fazem todo para mostrar que... pronto, aquela fila! Não é nada. Só... vai ficar mais três dias na rua. Para eles não tem interesse e, “Vocês que querem, vocês têm que esperar quando nós atendemos”, assim um bocadinho. Eu acho (pausa) não sei (pausa). Em princípio, para receber, em geral, o povo português, e essas (pausa) digamos, serviços públicos, eu acho que serviços públicos não representa melhor população. Pelo contrário. O povo em geral, não é, os portugueses em geral têm outras características do que essas pessoas trabalham lá, eu não sei como. Às vezes eu digo, “Vocês vão buscar as pessoas... inspectores (incompreensão) na Alemanha, ou como não sei. Como outra pessoa, como não é português, está à frente, está a perceber? (pausa) Que... é uma pena. Às vezes vejo (pausa). Como vocês escolhem (incompreensão)

Está bom Tatiana.

